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A EDUCAÇÃO EM PORTUGAL 
DE D. JOÃO III À EXPULSÃO DOS JESUÍTAS EM 1759 * 
A N T Ó N I O LOPES 
I. A V E R D A D E I R A E S T A T U R A DE D. J O Ã O III 
Q u a n d o D. J o ã o III sobe ao t rono, há mu i to que a I tál ia acordara 
para o H u m a n i s m o Renascen t i s t a e que na A l e m a n h a este chega ra ao 
seu te rmo em vi r tude das lutas re l ig iosas . É de França , conc re t amen te 
do Co lég io de S . , a Bárbara , um dos 57 co lég ios que rodeavam a 
So rbonne , que o H u m a n i s m o vai in f lu i r na cul tura por tuguesa . Em 
Espanha , havia mu i to que t r iunfa ra o Renasc imen to a t ravés de mes-
tres f o r m a d o s na I tál ia g raças à p ro t ecção de Isabel a Cató l ica , que j á 
en t rada em anos , a inda quer ia ap rende r la t im. 
Em Por tugal , a cu r io s idade pelo R e n a s c i m e n t o e o incen t ivo pe las 
letras vão ser absorv idos , em boa par te , pe la sedução das ter ras r ecém-
-descober tas , sobre tudo a Or ien te . 
Mas , por um lado, na p e u g a d a dos comerc i an t e s da Europa e, por 
out ro , com a fac i l idade das c o m u n i c a ç õ e s , in ic ia -se um in tenso ê x o d o 
de es tudan tes para as Un ive r s idades es t range i ras , desta terra de mar i -
nhei ros , j á cons ide rada por in te lec tua i s da época «terra de bá rba ros» 
e em breve no Or ien te , q u a n d o apor t a rem pela p r imei ra vez no Japão : 
os Namban («os bárbaros do sul») , e m b o r a nou t ro sent ido. 
Já no t e m p o de D. Manue l vai ser a gene rosa in ic ia t iva do Dr. 
D iogo de G o u v e i a que , c o m o Pro fe s so r e Pr inc ipa l de St. Bá rba ra , vai 
* Tex to p u b l i c a d o na rev i s t a Communio. Revista Internacional Católica, X, 
3 e 4 ( 1 9 9 3 ) . 
1 J . N. P R A T , Maldonat et l'Université de Paris, Par i s , 1856, 5 2 7 - 5 3 7 . Dá 
u m a l is ta d o s c o l é g i o s d o Q u a r t i e r La t in , c o m a l g u n s d a d o s s o b r e cada um de les . 
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arrastar para Paris toda uma plê iade de e rudi tos , a começa r pelos 11 
da f amí l i a dos Gouve ias . 
O grande inves t igador e, neste ponto nada suspei to h i s to r i ador 
Már io Brandão, de s f ez as t enebrosas lendas que toda uma t ra ição foi 
t ecendo à volta de D. João I I I E n q u a n t o que a Alemanha e a Ingla-
terra a rd iam em d i scórd ias re l ig iosas e a França e a Espanha t ravavam 
ent re si uma luta de mor te , D. João III t inha de acudi r a um Impér io , 
de Or ien te a Oc iden te , que j á era quase meio mundo . Nesta d i f íc i l 
s i tuação consegue mante r mi l ag rosamen te a neu t ra l idade com re lação 
às po tênc ias europe ias , mas a inda com grande t ino d ip lomá t i co apagar 
em grande par te a labareda de pa ixões e de invejas em que ardia j á o 
seu d e s m e s u r a d o i m p é r i o 3 . Q u a n t o à vida in terna do país — apesar das 
fomes , das pestes cons tan tes e do e span toso t e r ramoto de 1531 — , 
Portugal gozou duran te o seu re inado de inve jáve l t r anqui l idade , ao 
cont rá r io das nações europe ias . Q u a n t o à imagem de déspota cruel e 
f aná t i co , por ter in t roduz ido a Inquis ição , o içamos o mesmo Már io 
Brandão , ta lvez o e rudi to que mais se debruçou sobre a d o c u m e n t a ç ã o 
original dos pr incípios da Inquis ição em Por tugal : «. . .o Monarca não 
f ez mais que obedece r às ideias do seu t empo e rea l izar o de se jo 
veemen te dos seus súbdi tos» 4 . É b o m recordar que em 1533 fez todo 
o poss íve l por t razer Erasmo para a sua Unive r s idade : E ra smo que a 
Igre ja suspe i tava de heresia . É igua lmen te opo r tuno recordar que os 
Mes t res Borda leses que mandava vir de Bordéus para f u n d a r o 
Colég io das Artes , q u a n d o a Inquis ição exigiu a sua demis são , t am-
bém por suspe ição de heres ia , logo os pôs em l iberdade e lhes pres tou 
toda a sua pro tecção . 
Mas há out ro ponto em que a t rad ição c r iada acerca de D. João III 
é in jus t iça gr i tante: ter ia s ido o monarca do obscu ran t i smo e da 
in to lerância , s egundo uma corrente de p e n s a m e n t o que tem a sua fonte 
2 O Colégio das Artes, C o i m b r a 1924, I, 1-57. 
3 Já e m 1529, o g r a n d e m a t e m á t i c o F e r n e l , n u m a ca r t a a D. J o ã o III , 
c o n s i d e r a v a - o « M o n a r c a que bem pa rec i a ter s u c e d i d o no t r o n o a S a l o m ã o » . 
(Epís to la ded ica tó r i a da Cosmotheoria, t r anscr i t a por Q u i c h e r a t , Le Collège S. Barbe, 
I. 3 5 2 ss . 
4 R e c o r d e m o s q u e em E s p a n h a e Por tuga l , os j u d e o s - c o n v e r s o s t i n h a m a lcan-
ç a d o p r e p o n d e r â n c i a cm todos os p o s t o s de d e s t a q u e : na a d m i n i s t r a ç ã o , na f i n a n ç a 
e na cu l tu ra . Os c r i s t ãos , s e n t i n d o - s e por e l e s o p r i m i d o s , r e a g i a m f r e q u e n t e m e n t e 
c o m «raz ias» s ang ren t a s : o que e m E s p a n h a , p. ex . , levou os p róp r io s j u d e u s a 
ped i rem ao Papa e a Rei um Tr ibuna l q u e j u l g a s s e e p u n i s s e apenas os c u l p a d o s e não 
f o s s e a q u e s t ã o de ixada à j u s t i ç a popu la r . 
nos escr i tos de Sebas t ião de José de Carva lho e Mel lo . José da Silva 
Dias e Már io Brandão t en ta ram repor toda a verdade h is tór ica , com 
mui to rigor documen ta l . « N u n c a em nosso tor rão nasceu, an tes ou 
depois de D. João III, para as letras e le t rados , s eme lhan te mecenas» . 
E cont inua Már io Brandão : «E quan tos lá f o r a m com jus t i ça se lhes 
poderão compara r?» 5 
II. P R I M E I R A S I N I C I A T I V A S DE D. J O Ã O III 
NO C A M P O DA C U L T U R A 
É sabido que Erasmo, Vives e Fernel , g randes h u m a n i s t a s do seu 
tempo, lhe t ece ram os mais v ivos louvores . 
1. Iniciativas com os príncipes de sangue real 
Em 1523, a r ranca Aires de Barbosa à sua cátedra de Sa lamanca , 
para vir ens inar o seu i rmão D. A f o n s o , depo is Cardea l . E logo a seguir 
caberá a vez a Pedro Marga lha , doutor par i s iense e lente da A c a d e m i a 
de Sa lamanca , para vir j u n t o do m e s m o pr ínc ipe . 
Pouco depois , dá por mestre a seu i rmão D. Duar te o f a m o s o 
André de Resende . Pedro Nunes será p ro fessor dos In fan tes D. Luís e 
D. Henr ique . Para este ú l t imo chamará a inda o b raban t ino C lena rdo . 
Em 1545, con f i a a ins t rução do p r ínc ipe D. João ao Dr. Antón io 
Pinhei ro , que em Paris ganhara g rande f a m a c o m o professor de St. 
Bárbara . 
Mas foi sobre tudo o seu f i lho i leg í t imo D. Duar te que , a f a s t ado da 
corte logo em 1532, rodeará dos ma io res cu idados quan to à f o r m a ç ã o 
e à ins t rução. C o n f i a - o à v ig i lânc ia de Fr. Jo rge de Belém, p re lado do 
Mos te i ro da Pena, da O r d e m de S. J e rón imo , que nessa época e ra o 
ins t i tu to re l ig ioso onde mais f l o r e sc i am os es tudos . 
2. A ajuda prestada aos frades Jerónimos 
Em 1527, já hav iam reg re s sado das Un ive r s idades de Paris e 
Lova ina , dois dou tores : um em letras humanas e out ro em teo logia , 
monges Je rón imos no tab i l í s s imos : Fr. Brás de Braga (de que ainda 
havemos de falar) e Fr . D iogo de Murça . 
5 Op. cit., I , 2 1 . 
Fr. D iogo de Murça , q u e r e n d o dar aos seus i rmãos em háb i to a 
educação e ins t rução que havia beb ido nas duas f a m o s a s Univer -
s idades por onde passara , ape lou para D. João que, em 1535, lhes 
f u n d a no C o n v e n t o da Penha Longa , um Colég io de H u m a n i d a d e s e 
Artes 6 . Aqui e s tuda ram o bas ta rdo real e D. António , f i lho do In fan te 
D. Luís e da j ud i a Pel icana . Em 1537, es te Co lég io foi t r ans fe r ido para 
o Mos te i ro de S. Mar inha da Cos ta , nas p rox imidades de Gu imarãe s 7 . 
Tan to b r i lha ram aqui as letras que o Co lég io se tornou em breve 
u m a pequena Univers idade , com pro fes so res human i s t a s f o r m a d o s no 
es t range i ro , e à qual Pau lo III, em 1539, concedeu a f acu ldade de 
ou torgar g raus em Artes , F i losof ia e Teo log ia . 
Mas , em 1543, o e sp lendor da Unive r s idade de Co imbra , que D. 
João III e s t imava c o m o aqui lo que de mais p rec ioso possuía , l evou-o 
a nomear D. Fr. D iogo de Murça re i tor da «sua» Univers idade . 
Au toma t i camen te , o Co lég io de S. M a r i n h a da Costa foi novamente 
t rans ladado , mas desta vez para Co imbra , não j á com o carác te r de 
Escola de le igos e de re l ig iosos que antes possuía , mas c o m o cen t ro de 
f o r m a ç ã o dos esco la res Je rón imos . 
3. A reforma dos institutos de ensino 
Com re lação ao res to da Europa , os poucos cent ros de ens ino do 
nosso país vege tavam num lamentáve l a t raso . D. João III enca rou de 
f ren te o grande p ro jec to de os r e f o r m a r e t r ans fo rmar em grandes 
escolas modernas aber tas a todas as c lasses sociais . Depressa descobr iu 
que o ún ico meio de que d i spunha era o de enviar para as Unive r s idades 
da Europa levas de es tudantes , que depois poder iam servir de f e rmen to . 
Foi ass im que consegu i sus ten ta r s imu l t aneamen te 70 bolse i ros nas 
Escolas de França e I tál ia . 
Em Paris , no Co lég io de St. Bárbara , desde D. Manuel pon t i f i cava 
o ve lho Pr inc ipa l Diogo de Gouve i a . Só em 1526 consegue o Rei 
co r re sponder às p remen te s so l ic i tações do grande Pr inc ipa l que de 
p ropós i to se des locara a Lisboa . D. João III, a j u d a d o e e s t imu lado por 
6 A c e r c a do cu l t i vo das le t ras na O r d e m de S. J e r ó n i m o p o d e m c o n s u l t a r - s e 
as c u r i o s í s s i m a s Memórias dos Estudos, em que se criaram os monges de S. Jerónimo, 
p u b l i c a d a s por J o a q u i m de C a r v a l h o no B o l e t i m da B ib l i o t eca da U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a , VI . 
7 C l e n a r d o , v i n d o aqui v i s i t a r o seu a m i g o Fr . D i o g o de M u r ç a , d e i x o u um 
e l o q u e n t e t e s t e m u n h o , n u m a car ta ao a r c e d i a g o da Sé de É v o r a (G. C e r e j e i r a , 
Clenardo. II, A p ê n d i c e 87) . 
seu i rmão, o j o v e m Cardea l D. A f o n s o , dec ide ins taurar 50 bo l sas em 
favor de ou t ros tan tos e s tudan tes , que em Paris se ded ica r i am às vár ias 
d i sc ip l inas sob a o r i en tação de D i o g o de Gouve i a . St. Bárbara foi 
assim t r a n s f o r m a d o numa espéc ie de C o l é g i o «por tuguês» à sombra 
da Sorbonne . Este fac to f icou cé lebre nos anais do Co lég io 8 , que 
ce lebrou a m a g n a n i m i d a d e do Rei por tuguês com versos que a inda 
ho je se podem ler 
4. A reforma dos Crúzios e a transferência da Universidade 
A o ordenar a r e f o r m a ç ã o dos Crúz ios de Co imbra , D. João III 
t inha em vista o e s t abe l ec imen to de novas Esco la s no Mos te i ro de St. 
Cruz de Coimbra . 
Esta medida represen tava um p r ime i ro passo para a t r ans fe rênc ia 
da Un ive r s idade para Co imbra . Is to po rque a r e fo rma da Unive r s idade 
exigia , para D. João III, a sua f i x a ç ã o para longe de Lisboa, c idade 
cor rupta e tu rbu len ta , amb ien t e nada f avoráve l à concen t r ação para 
as verdade i ras obr igações esco la res . Para isso, r equer ia - se s imul ta -
neamen te um novo corpo docen te . Daí que o Rei passasse a cen t ra r 
todo o seu ca r inho sobre uma nova Esco la longe de L i sboa e que ele 
p rópr io fosse de ixando deca i r pouco a pouco a Unive r s idade de 
Lisboa . 
Pode con jec tu ra r - se que a decisão de D. João III tenha amadurec ido 
ao longo do ano de 1527, q u a n d o a cor te se r e fug iou em C o i m b r a , por 
causa da peste que grassava em Lisboa. Ao cer to , só em 1532, começa 
a cons tar a sua dec i são , ca l ando porém com mui ta d ip lomac ia o 
n o m e da nova sede 1 0 , apesa r do ped ido de vár ias Câmaras do pa ís e 
da própr ia C â m a r a de C o i m b r a à qual r e sponde , a 9 de Junho de 1533: 
«.. . eu não t enho niso a s e m t a d o cousa a lguma» " . No entanto , nesse 
m e s m o ano, pe rgun tava a D a m i ã o de Góis se seria poss íve l t razer 
E ra smo para C o i m b r a , «.. . onde j á t inha o rdenado fazer os Es tudos 
que fez» l 2 . 
8 Ho je e m d ia , é o ú n i c o q u e subs i s t e (dos 57 c o l é g i o s ) , m a s a g o r a c o m o 
C o l é g i o pa r t i cu la r « f r a n c ê s » . 
* Q u i c h e r a t , op. cit., I, 127. 
1 0 F. C. F igue i roa , Memórias da Universidade de Coimbra, in: Anuá r io de 1 876-
-77 , 214. 
1 1 Ai res dc C a m p o s , e m Nota às Cartas dos Reis e dos Infantes, in: Inst i -
tu to , 214 . 
1 2 T e ó f i l o Braga , História da Universidade de Coimbra, 1, 382 . 
Mas, ao m e s m o tempo, Évora pela voz das Cor tes , e Braga, pela 
do seu Arceb i spo , f az iam idênt ico pedido, enquan to o c o r p o docen te 
de Lisboa — já com mui to rece io — ins is t ia com o Rei, para que 
man t ives se a Univers idade em Lisboa. A prova de que sempre pensara 
em Coimbra é -nos dada por uma car ta , de 9 de Fevere i ro de 1537, a 
Fr . Brás de Braga, o Re fo rmador da Ordem dos Je rón imos que ele 
escolhera para os Crúz ios que eram da Ordem dos Cónegos Regrantes 
de S.'° Agos t inho: «Eu sempre f iz f u n d a m e n t o q u a n d o de te rminey 
mandar fazer esses es tudos , de fazer Univers idade e Escolas gerais em 
Coimbra . . .» I 3 . 
Fr . Brás de Braga deu iníc io à sua tão esp inhosa missão de 
Re fo rmador dos Crúz ios em Ou tub ro de 1527, encon t rando pela f r en te 
a in t ransigente re lutância dos r e fo rmandos . Depois de mui tos t raba lhos 
e desgos tos , com o apo io da f i rme vontade real , levou a bom f im a sua 
ta refa e em 1545 foi esco lh ido por D. João III para Bispo de Leir ia e 
c o n f i r m a d o pelo Papa nessa Diocese , cr iada nesse m e s m o ano 1 4 . 
Na sua acção pedagóg ica em S . l a Cruz , Fr. Brás de Barros (ou de 
Braga) mandou vir de Paris Mes t res de Es tudos , f u n d a d o s por ordem 
real. Segundo o Dr. Si lva Leal , ter iam pr inc ip iado «a ler em Outubro 
do anno de 1528 em fo rma de Unive r s idade , para o que se obt iveram 
Bulias Apos tó l icas , com pr iv i légios ampl í s s imos , que se conse rvão no 
Arch ivo do mesmo Moste i ro e na Torre do T o m b o » 
Rap idamente começa ram a acorrer a es tes es tudos j ovens de todos 
os cantos do Reino. Apesar da a f i r m a ç ã o de Silva Leal é mais provável 
que os cursos regulares em S . , a C r u z só t ivessem sido inaugurados em 
1535 l 6 . 
O cer to é que em Março de 1536, escrev ia D. João III uma carta 
que era o p r ime i ro ac to d i r ec t amen te in ten tado no sent ido da trans-
ferência da Univers idade e s imul t aneamente a ruína do Principal de 
St. Bárbara : « . . .por que quer ia que as artes se nam leam m a i s e m l i x b o a 
e mandar que os meus bolse i ros de par is se venhão. . .» I 7 . 
Ent re tan to , por o rdem de D. João III , ia Fr. Brás t ra tando de erguer 
dois co lég ios : o de S. 1" Agos t inho e o de S. João Bapt i s ta , des t inados 
1 3 A i r e s de C a m p o s , Carias..., 727 . 
1 4 Sob re o g o v e r n o da D i o c e s e d e Lei r ia por Fr. Brás de Braga , p o d e c o n s u l t a r -
-se com muilo proveito O Couseiro ou Memorias do Bispado de l^iria, 1, cap. 118 e ss. 
15 Discurso Apologético a respeito do Colégio de S. Pedro. L i sboa 1733, 393. 
1 6 G o n ç a l v e s C e r e j e i r a , op. cit., I, 79n . 
1 1 A i r e s de C a m p o s , Cartas..., 585 . 
aos Estudos Gera is . Jun to ao Mos te i ro ex is t iam já dois out ros colé-
gios: o de Todos -os -San tos e o de S. Miguel , des t inados a receber um 
cer to número de co leg ia i s , sus ten tados pelo Moste i ro . O pr imei ro era 
des t inado a es tudan tes de Teo log ia e Artes e o segundo a canonis tas 
e não: o p r imei ro para e s tudan tes pobres e o out ro para nobres , c o m o 
a lguns p re t ende ram. 
Estes dois ú l t imos co lég ios f i c avam fora das ins ta lações do 
Moste i ro , nas fa ldas de Monta r ro io ; e os dois p r ime i ros den t ro do 
Moste i ro . Es tes quat ro Co lég ios e s t ão i n t imamen te l igados à t rans-
fe rênc ia da Univers idade . A 9 de Fevere i ro de 1537, o Rei o rdena a Fr. 
Brás que os novos lentes dever iam iniciar o seu minis té r io no I o de 
Março desse ano. Embora e n c o n t r e m o s a Unive r s idade só ins ta lada 
em Coimbra em Abril e nas Casas do seu Rei tor , D. Garc ia de 
Almeida , r ap idamen te acudiu o R e f o r m a d o r , com alvará régio, orde-
nando que os lentes de Teo log ia se mudassem para os Gerais do 
Moste i ro (os Co lég ios de S.'° A g o s t i n h o e de S. João Bapt is ta) , onde 
se lia j á la t im, g rego e f i l o so f i a . Em Ou tub ro , as res tan tes f acu ldades 
mudaram-se para as Casas do Rei tor nos Paços Reais . Foi o p r imei ro 
d e s m e m b r a m e n t o da Univers idade . 
Em 1538, D. João III t ransfer iu as aulas de Medic ina para o 
Moste i ro , por causa de f i ca rem na p rox imidade do Co lég io das Artes . 
Só em 1544 todas as f acu ldades fo ram t rans fe r idas em de f in i t ivo para 
a parte al ta, nos Paços Reais , sendo Rei tor D. Fr. de Murça . 
5. A fundação do Colégio das Artes 
Logo passados poucos anos , c o m e ç a r a m a notar-se de f i c i ênc ias 
na Univers idade recém- t rans fe r ida . Uma delas era o eflsino das l ínguas 
c láss icas . Por isso, logo se pensou , a conse lho de Mes t re João Fer-
nandes , que era urgente que a Unive r s idade possu ísse um C o l é g i o 
semelhan te ao de St. Bárbara , em Par is e ao de Guiana , em Bordéus . 
Quan to a D. João III, o seu dese jo era acar inhar o mais poss íve l a 
«sua quer ida Unive r s idade» . O p e d a g o g o esco lh ido foi o sobr inho de 
Diogo de Gouve ia , nesse m o m e n t o Pr inc ipa l do Co lég io da Guiana , 
em Bordéus e no d izer de Monta igne : «Le plus grand pr incipal de 
France» ' 8 . Depois de longas negoc iações , chega f i na lmen te , no 
pr incípio de Abri l de 1547, Mes t re André de Gouve ia , sobr inho de 
1 8 M á r i o B r a n d ã o , op. cit.. 1, 6 4 . 
Diogo de Gouve ia , a alma mater da Escola Borda lesa e com ele, em 
levas sepa radas , três por tugueses e qua t ro es t range i ros : Grou tchy , 
«homme très doct , e grand ph i lo sophe et bien versé en la cogna i s sance 
des sc iences huma ines» ; Gi lber t de Gueren te re , «que t rocara G a l e n o 
pelas M u s a s » ; Arna ldo Fabr íc io , o rador a f a m a d o ; El ias Vinet , o 
a rqueó logo e ma temát i co e Jorge Buchanan , o grande humanis t a . E os 
t rês por tugueses : D iogo Teive , l íd imo represen tan te do H u m a n i s m o 
em Por tugal ; João da Cos ta que fo ra Rei tor da Unive r s idade em 
Bordéus e An tón io Mendes , o mais modes to do g rupo . Encon t r a r am-
-se p r ime i ro em Almei r im com o Rei que os t rouxe para Lisboa, 
rad iante com tão prec iosa aquis ição . 
Depois de a lgumas hes i tações , o Rei optou por ins ta lar a nova 
f u n d a ç ã o nos Co lég ios de Todos -os -San tos e de S. Migue l e de a lo ja r 
os p ro fes so res nas magn í f i cas casas anexas . C o m o tudo pe r t enc ia ao 
Mos te i ro de S . l a Cruz , fo ram empres t adas todas as ins ta lações por Fr. 
Brás de Braga, enquan to não se t e rminava o ed i f í c io des t inado ao novo 
Co lég io das Ar tes . 
Ev iden t emen te que não foi poss íve l pôr tudo em cond ições para se 
abr i r o Co lég io em Outubro . A 16 de N o v e m b r o de 1547 f icou 
e l abo rado o Regimento do Colégio das Artes, ve rdade i ro d ip loma da 
f u n d a ç ã o da nova Escola . O pr incipal André de G o u v e i a foi com-
p le t ando o corpo docen te , c h a m a n d o seu i rmão Marça l , que ens inara 
j á em França , Braga e u l t imamente no Porto . Mes t re Euséb io , por 
p rov i são régia de 16 de D e z e m b r o fo i con t ra t ado para a cade i ra de 
Hebreu , donde será mais ta rde e sco r raçado por João da Cos ta , q u a n d o 
es te t iver subs t i tu ído André de Gouveia . A 14 de Jane i ro de 1548, o 
pr incipal dava posse de esc r ivão e de cape lão a Manuel de Mesqu i t a . 
F ina lmente , a 21 de Fevere i ro , dava - se a sessão solene de inauguração , 
em que mes t re Arna ldo Fabr íc io encheu de pasmo o douto aud i tó r io 
com o seu Discurso Inaugural, e no dia seguin te , subiam os lentes 
borda leses às suas novas cá tedras . 
III. D. J O Ã O III E A C O M P A N H I A DE J E S U S 
E cur ioso ver i f icar que as op in iões , c o n f o r m e as fon te s e as 
t radições sobre D. João III e sobre a C o m p a n h i a de Jesus em Por tuga l , 
são quase sempre sol idár ias . Para uma opin ião , de r ivada de de te rmi -
nada t rad ição ideológica , D. João 111 e a C o m p a n h i a r ep resen tam os 
s ímbolos m á x i m o s da in to lerância , do obscu ran t i smo e do f a n a t i s m o . 
Para outra opin ião , j á mais fundada em d o c u m e n t a ç ã o au tên t ica , D. 
João III e a C o m p a n h i a passam a ser merecedores do maior respe i to e 
admiração . Quando D. João III é de tes tado é -o t ambém a C o m p a n h i a 
e v ice-versa . Q u a n d o a C o m p a n h i a é r econhec ida e admi rada é -o 
t ambém D. J o ã o III. 
1. A tradição informativa portuguesa sobre a Companhia de Jesus 1 9 
Segundo The iner 2 0 a Deducção chronologica e analítica 2 1 é 
«a obra porven tura mais impor tan te de quan ta s se têm pub l i cado 
cont ra os Jesu í tas» e, segundo João Lúc io de Azevedo , «dos mais r i jos 
golpes d e s f e c h a d o s cont ra a C o m p a n h i a de J e s u s » 2 2 . 
«Dois grossos vo lumes e o terce i ro de Provas, exce rp tos e docu-
men tos em a b o n o do tex to , c o m p o s i ç ã o de e s ty lo du ro e f a s t i d io sa 
le i tura , a b u n d a n t e em fac tos , mal i n t e rp re t ados uns, a l e i vosos 
ou t ros , sem au to r idade para o imparc ia l e s t u d o da ques tão , m a s 
q u e a p p a r e c e n d o em p lena r e f r e g a , r e s o a r a m na E u r o p a c o m um 
f r a g o r de mina que es to i ra , d e s t r o ç a n d o m u r a l h a s . » 2 3 
É sabida a tese geral desta obra : até à en t rada dos Jesuí tas , 
Por tugal foi cu l to , p róspero e poderoso ; com eles , as letras agon izam, 
o comérc io de f inha , a navegação e o poder mil i tar decaem. . . Desde o 
re inado de D. João III , os Jesuí tas conseguem in t roduzi r - se na Univer -
s idade e a r ru inam a ins t rução. Não de ixa de ser mui to es t ranho que a 
Deducção chronologica, para expl icar toda esta decadênc ia , part i -
c u l a r m e n t e nas le t ras e c iênc ias , nunca faça qua lque r a lusão à 
Inquis ição: o que parece desvendar mui to s ign i f i ca t ivamen te que a 
pa te rn idade desta teor ia é a t r ibuível a a lguém que, apesar das cr í t icas 
escarn inhas de Choiseu l e dos Enc ic lopedis tas , não podia presc indi r 
dessa ins t i tu ição para f i rmar o seu poder . 
Hoje j á não há dúvida de que o au tor da Deducção chronologica 
e analítica é Sebas t ião José de Ca rva lho e Mel lo . Além de outras 
" Para maior d e s e n v o l v i m e n t o des te t ema r e m e t e m o s para o nos so a r t i go . 
Os jesuítas pioneiros relativamente a Galileu?, in: Bro té r ia ( M a i o - J u n h o 1988) 
4 9 9 - 5 1 8 . 
2 0 Histoire du Pontifical de Clément XIV, t rad. f r „ Pa r i s 1852, 1, 94. 
2 1 Os do i s p r i m e i r o s v o l u m e s t r a z e m a da ta de 1767 e o t e r ce i ro d e 1768. 
2 2 O Marquês de Pombal e a sua época, 1922, 288. 
2 3 Ibid., 288 . 
provas , Luiz Antonio Verney e Anton io Pere i ra de F igue i redo , nas 
Cartas aos Padres da Congregação do Oratório de Goa, d izem expl i -
c i t amen te : 
« V a R m a p r o c u r e em Goa q u e m lhe e m p r e s t e a D e d u c ç ã o c h r o n o -
logica e ana l í t i ca (da qual eu sei que Sr. M a r q u e z seo A u t o r 
m a n d o u para lá mu i tos e x e m p l a r e s ) e por e l la saberá o q u e 
f i z e r a m em d u z e n t o s annos os j e s u í t a s em P o r t u g a l . » 2 4 . 
Foi p rec i samen te a es ta fonte de incongruênc ias que, duran te 
séculos , a gene ra l idade da cul tura por tuguesa veio beber , mais ou 
menos consc ien temen te , o que t inha a d izer sobre os Jesu í tas : por um 
lado, na l inha da nossa «memór ia h is tór ica» que, sobre tudo desde os 
reg imes absolu t i s tas , nos tem sido ve icu lada em te rmos de p o d e r e de 
ideologia estatal ; por outro, po rque dada a ausência dos acusados , se 
tornava mais fácil a d ivu lgação do que se pre tendia : no caso dos 
Jesuí tas , t ra ta-se de uma ausênc ia de nada menos de um séculos , de 
1759 a 1858. 
O Compendio Historico do Estado da Universidade de Coimbra, 
no tempo da invasão dos denominados jesuítas e dos estragos feitos 
nas sciências..., como estudo prévio à Reforma Pombalina da Uni-
versidade acerca dos malefícios dos jesuítas no ensino, assinado pelo 
Cardeal da Cunha, o Bispo de beja, o Marquez de Pombal, Joseph 
Seabra da Sylva, etc. será outra fonte de i n f o r m a ç ã o acerca dos 
Jesuí tas . Mas re toma exac tamen te a m e s m a perspec t iva da Deducção 
chronologica, t r ans fo rmando- se , por vezes , numa cópia . 
«Em logar de l ias (a poé t ica , a rhe to r i ca , a geome t r i a , a ar i-
thmet i ca , a a s t r o n o m i a e tc . ) p l an t a r am na U n i v e r s i d a d e d e C o i m -
bra a v e n e n o s a rayz da phys i ca e scho las t i ca . . . C o n f u n d i r a m o 
e s t u d o p ra t i co com o teor ico . . . D e i x a r a m no s i l enc io o e s t u d o 
dda expe r i enc i a . . . E a s sen ta ram e m f i m con t ra as d e m o n s t r a ç õ e s 
2 4 N o v a - G o a : I m p r e n s a Nac iona l 1858 . 18 ( B . N . L . , H G. 6 8 6 2 V) . O p r ó p r i o 
José S e a b r a da S i lva , d a d o c o m o au to r no f r o n t e s p í c i o dos 3 vo ls . , dec l a ra num 
a u t ó g r a f o , e n c o n t r a d o n o Ca r tó r io da Casa da Ba ía , não ser ele o au tor da Deducção 
chronologica. A l é m d i s so , é s a b i d o que Sebas t i ão José de C a r v a l h o e M e l l o t em 
ou t ras ob ras c o m t í tu lo s e m e l h a n t e : v.g. Deducção chronologica de algumas infrac-
ções dos tratados de paz, praticadas pelos Ingleses. De q u a l q u e r f o r m a o m a n u s c r i t o 
dos 3 vo l s . ex i s t en te s na B .N .L . ( P o m b . 4 4 4 - 4 4 6 ) , c o r r i g i d o s e a u m e n t a d o s pela tão 
c a r a c t e r í s t i c a g r a f i a de P o m b a l , t i r am todas as d ú v i d a s . 
d o s e x p e r i m e n t o s os a r g u m e n t o s da rançosa p h i l o s o p h i a per i -
p a t é t i c a . . . » 2 5 
Por esta pas sagem, até parece que os Jesu í tas t inham, em Coim-
bra, a r e sponsab i l idade da Unive r s idade : o que não é ve rdade . D. João 
III e os demai s reis , em Co imbra , con f i a r am- lhes apenas o Co lég io das 
Ar tes , ou seja , as Esco las Menores com re lação às Escolas Maiores , 
que per tenceram sempre à Un ive r s idade . 
P inhei ro Chagas não conhece ou t ro ponto de vista: 
«... Es ta m e d i d a ( D e c r e t o de e x p u l s ã o dos Je su í t a s ) foi a l t a m e n t e 
j u s t a , a l t amen te sensa ta , a l t amen te p rove i to sa pa ra o pa ís e, sem 
n e g a r m o s q u e pod ia ter h a v i d o m e n o s a spe reza na execução , nem 
por i sso p o d e m o s de ixar de c o n f e s s a r q u e es ta r e s o l u ç ã o do C o n d e 
de Oe i r a s fo i u m a das q u e ma i s o h o n r a m , tan to q u e a E u r o p a toda 
segu iu o seu e x e m p l o . Por tuga l f i cou l impo da l e p r a . » 2 6 
E serão « legião» os que em ca tadupa vão seguir es ta ideologia 
legada por Sebas t ião José de Ca rva lho e Me l lo em mui t í s s imos dos 
seus escr i tos , depo is t raduz idos nas pr inc ipa is l ínguas da Europa , em 
Lisboa ou em Roma , com a co laboração do seu p r imo Franc i sco de 
Almada e Mendonça que Sebas t ião José consegu iu co loca r c o m o 
Embaixador jun to da S. Sé, depo is da expu l são de Lisboa do Núnc io 
Apos tó l ico Fi l ipe Accia iuol l i 
2 5 Compendio Histórica..., L i sboa : R e g i a O f f i c i n a 1 7 7 1 , 2 9 7 - 3 4 8 . E m I n o c ê n -
c io , II, 94, o Compendio Historico..., é a t r i bu ído a F ranc i s co de L e m o s de Far ia 
Pere i ra C o u t i n h o e a J o ã o Pere i ra R a m o s A z e v e d o C o u t i n h o . Para es ta s ú m u l a q u e 
a p r e s e n t a m o s do Compendio Historico..., c f . L i n o d ' A s s u m p ç ã o , Historia Geral dos 
Jesuítas, L i s b o a 1901, 398. 
2 6 História de Portugal, vol. 6, L i s b o a 1899-1903 . cap . X X V I , 568 . 
2 7 Ho je a i n d a é es ta c o n c e p ç ã o t e n e b r o s a sobre os J e su í t a s que leva mu i to s 
in te lec tua i s do nos so país a a t r ibu i r a m e n t a l i d a d e e a d i r e c ç ã o da I n q u i s i ç ã o à 
C o m p a n h i a de Je sus ( q u a n d o , na ve rdade , fo i ela a v í t i m a ; bas ta r eco rda r o ca so do 
Pe. A n t ó n i o V ie i r a e o a u t o - d e - f é do Pe. Ma lag r ida e m p l eno Ross io ) e c o n t i n u a r a 
ler f ac tos r ecen t e s c o m os d i tos ócu los t e n e b r o s o s . Nes t e sen t ido é e s t r a n h a m e n t e 
s in tomá t i co o a r t igo de Mar ia José M a u p e r r i n , sob re A l m a d a N e g r e i r o s na Rev i s t a 
do Expresso de 3 de Abri l de 1993. Nas 7 pág inas do seu ar t igo , a au to ra — apesar 
de não conseguir aduzir um único testemunho documental (ou d e A l m a d a ou d o s 
au to res que c i t a ) contra os Jesuítas —. no en tan to , ao l ongo do seu t ex to vai cons -
t a n t e m e n t e i n f i l t r ando r e f l e x õ e s pessoa i s , t odas f i l ha s d e s s a c o n c e p ç ã o t enebrosa 
acerca d o s Jesu í t a s . L i m i t e m o - n o s a t rês e x e m p l o s . R e f e r i n d o - s e à i n f â n c i a e 
j u v e n t u d e de A l m a d a : « C e d e d e m a i s lhe i r i am e n c e r r a r o c o r p o p e q u e n o e f r a n z i n o 
2. D. João III, o primeiro Rei a chamar os Jesuítas 
A 23 de Agos to de 1539, chegava a Roma u m a car ta de D. João III 
d i r ig ida ao seu Emba ixador , D. Pedro Masca renhas , de f o r m a mui to 
so lene u . Pedia- lhe miss ionár ios para as ter ras r ecém-descobe r t a s . 
Neste sent ido , ins is t ia com o seu E m b a i x a d o r que consegu i s se todas 
as i n fo rmações necessár ias acerca de uns novos c lé r igos que te r iam 
acabado de chegar à I t á l i a 2 9 . 
Na or igem desta carta de D. João III e das d i l igênc ias do seu 
Emba ixador está o velho Pr incipal da So rbonne , D iogo de Gouve ia 
(de que f a l ámos longamente ) . C o n h e c e n d o mui to bem as in tenções do 
Rei e t endo t ido, ao mesmo t empo , conhec imen to de que Inácio de 
Loyola com o seu pequeno g rupo t r aba lhavam já na I tá l ia , por 
não terem podido passar à Pales t ina , dec id iu escrever aos seus ant igos 
e mui to e s t imados d isc ípulos de St. Bárbara , para os convidar a 
virem para a índ ia , c o m o miss ionár ios . No m e s m o sent ido esc reve a 
S imão Rodr igues 3 0 e, pouco depois , a D. J o ã o III sobre o m e s m o 
a s s u n t o 3 1 . 
Tão bem se desempenhou D. Pedro da sua missão, que depois de 
mui tos dares e tomares , consegue que o Papa aprovasse as negoc iações 
e tudo remetesse à dec i são do pequeno g rupo de companhe i ros . 
em ca í res au s t e ro s , c o r r e d o r e s s o m b r i o s e h á b i t o s neg ros d e padres r ep re s so re s» 
(1 IR . , I a co l . ) . Por ce r to que a au to ra nunca te rá e n t r a d o no C o l é g i o de C a m p o l i d e 
para se a t r eve r a f a l a r de « c o r r e d o r e s s o m b r i o s » , o n d e há luz a j o r r o s e co res 
va r i ad í s s imas por t odos os l ados . F e l i z m e n t e que a U n i v e r s i d a d e N o v a , an tes de 
r e s t au ra r o e d i f í c i o , t eve a f e l i z i n i c i a t iva de t i rar unia b e l í s s i m a c o l e c ç ã o de 
d i apos i t i vos dos in te r io res . O s e g u n d o e x e m p l o : E p o r q u e os J e s u í t a s « lhe [a A l m a d a 
Negre i ros ] p e r m i t i r a m o luxo de um q u a r t o pa r t i cu l a r» , a au to ra , s e m q u a l q u e r 
p rova , avança a sua m a l d o s a e x p l i c a ç ã o : j á q u e «a s o l i d ã o tem m a n h a s para se p o v o a r 
de f a n t a s m a s e d e m ó n i o s , d i s so s a b i a m o s J e s u í t a s p o r e x p e r i ê n c i a v iv ida» e, por 
i sso , o puse ram «fora da p r o m í s c u a c a m a r a t a » ( 1 2 R . , 2* col . ) . O u t r a a l e ivosa 
i n s i n u a ç ã o vem n u m a h ipó t e se l evan tada , de f o r m a t o t a l m e n t e g ra tu i t a , pela au to ra : 
«Os anos q u e passou n o s Je su í t a s» — n ã o o t e rão l e v a d o — « m a i s l onge na 
a g r e s s i v i d a d e à h ipoc r i s i a , à m e d i o c r i d a d e ? » (15R. , 1° co l . ) . 
2 8 Corpo Diplomático, IV, 104; 109-110; 111. Fr. R o d r i g u e s , História da 
Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, I, 2 1 7 - 2 1 8 . 
" Corpo Diplomático, IV, 104-105 . 
3 0 S imão R o d r i g u e s era um dos 5 0 bo l se i ros p o r t u g u e s e s de q u e f a l á m o s em 
II .3 . E m St. Bá rba ra , vão j u n t a r - s e a lguns de o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s . Aqui se f o r m a r á 
o p r i m e i r o g r u p o de Jesu í t a s . É t a m b é m c e r t o q u e Ca lv ino , num d e s s e s a n o s (1533) 
conv iveu e m St. B á r b a r a c o m a q u e l e s q u e hav iam de f o r m a r e s se g r u p o . 
" Corpo Chronológico, P.I, m a ç o 60, doe . 119. 
É ass im que a 11 de M a r ç o de 1540, o E m b a i x a d o r pode comun ica r 
a D. João III que par t i r ia de R o m a a 15, t endo consegu ido obter dois 
J e s u í t a s 3 2 . Tendo , com e fe i t o sa ído a 15 de Março , chega a Lisboa com 
Franc isco Xavie r em f ina is de Junho . O out ro , S i m ã o Rodr igues , que 
v ia ja ra por mar , por mot ivo de doença , j á t inha chegado a Lisboa, a 17 
de Abri l . 
Com a par t ida de Xavier para a índ ia a 7 de Abri l de 1541, D. João 
III, por meio de acon tec imen tos apa ren temen te tão banais , vai pôr a 
Companh ia de Jesus em Por tugal «em es tado de exped ição miss ionár ia 
pe rmanen te» . 
Logo a segui r , a 5 de Jane i ro de 1542, S i m ã o Rodr igues com mais 
seis j e su í t a s (que até a í t inham morado numa espécie de hospedar ia , 
ao lado do Pa lác io dos Es táus) passam para aquela que será a pri-
meiríssima Casa que os Jesuítas possuirão como própria, no mundo 
inteiro, o C o n v e n t o de S . 1 0 An tão -o -Ve lho , que D. João III acabava de 
lhes ceder . 
Imedia tamente depois , D. João III, de sua própr ia iniciat iva, dá-
- lhes em Coimbra , j u n t o da Unive r s idade , umas casas que serão o 
p r imei ro núc leo do Colég io de Jesus . Ass im, a 9 de Junho de 1542, 
S imão Rodr igues com mais doze companhe i ro s par te para Co imbra , 
para funda r a primeira Casa de formação que teve a Companhia, como 
própria, no mundo inteiro. 
Q u a n d o as car tas de Xavier , env iadas do Or iente , começa ram a 
tornar-se mais f r equen tes e regulares a s s i s t i r emos no Co lég io de 
Coimbra a um autênt ico Pen tecos tes . 
Depois da mor te de D. João III, a 11 de Junho de 1577, o pequeno 
grupo j á t inha env iado para o Or ien te e para o Brasi l , 15 exped ições 
miss ionár ias . Es tava f u n d a d a a pr imei ra Provínc ia adminis t ra t iva da 
Companh ia de Jesus : a de Por tuga l . T i n h a m s ido cr iadas Missões em 
Goa, Mar rocos , Brasi l , Ango la , Guiné , C a f r e r i a , Et iópia . E um Jesuí ta 
acabava de pene t ra r na China , no s egu imen to do sonho de Xavier . 
3. D. João III e a progressiva expansão dos Colégios da Companhia 
De início, o f undado r excluí ra os Co lég ios do seu p ro jec to apos-
tól ico. E por isso que os p r imei ros Jesu í tas só vêm c o m o miss ionár ios , 
que Inác io quer de u m a mobilidade constante, à procura do serviço 
" Corpo Diplomático, IV, 292. 
mais urgente e eficaz. Da í que todos os p r imei ros sa ídos de L i sboa vão 
ser, de cer to modo , out ros tan tos Franc iscos Xavier , ac ima de tudo 
«es t ra tegas miss ionár ios» à p rocura dos melhores caminhos e dos 
melhores métodos de evange l i zação . 
A part i r das exper iênc ias de Xavie r no Co lég io de Goa e de Pedro 
Can í s io nas ter ras do Lu te r an i smo também com colégios , vão seguir -
-se as e f i cazes tenta t ivas dos Co lég ios de Gandia em 1546 e de 
Mess ina em 1548, que l evarão de f in i t i vamen te o f u n d a d o r à conc lusão 
de que os Colég ios , do ponto de vista evange l i zador se r eve lam, por 
um lado, p rec iosos focos mul t ip l i cadores de agentes miss ionár ios e, 
por out ro , sobre tudo na Europa , um meio de es t ra tég ia p rov idenc ia l 
para e l iminar o emprego das a rmas v io len tas da Inqu is ição , para 
insist ir na fo rmação das consc iênc ias . 
É assim que, a part i r de 1551, Inác io de Loyola escreve aos 
Provinc ia i s de Espanha e de Por tugal , a D. João III e a D. Fi l ipe II 
sobre a excepciona l impor tânc ia dos co lég ios , c o m o me ios de trans-
f o r m a ç ã o da soc iedade . 
Tal dec i são só vem ao encont ro da grande r enovação cul tural que 
D. João III de há mui to v inha rea l i zando em Por tugal . Ass im, logo 
nascem os dois p r imei ros colégios em 1553: o de S.'° An tão -o -Ve lho , 
na mesmíss ima casa cedida pelo Rei , na Moura r ia , que daí em diante , 
mais conhec ido sob o nome de «Co leg inho» será o primeiríssimo 
colégio dos Jesuítas em PortugalO de Évora , e m b o r a so lenemente 
inaugurado antes do de Lisboa , a 28 de Agos to de 1553, tomará o nome 
de Co lég io do Espí r i to S a n t o 3 4 , será mui to em breve r e f o r ç a d o com um 
curso de Artes , inaugurado em Outubro de 1556 e, em 1559, e l evado 
à ca tegor ia de Univers idade . E em 1555, o cé lebre Co lég io das Ar tes , 
que tantas p reocupações e tanta ded icação custou ao Rei , é por ele 
t r ans fe r ido para as mãos da C o m p a n h i a em Co imbra . 
Como v imos , desde há mui to t empo que D. João III t inha de-
sencadeado um impor tan te m o v i m e n t o de r enovação cul tura l : enviar 
a mui tos bolse i ros às Unive r s idades da Europa; mandara vir des tas 
p rofessores compe ten te s ; res taurara os es tudos de S. ' a Cruz de Co im-
bra e em mui tos conven tos ; em 1537 t rans fe r i ra de f in i t i vamen te a 
Univers idade ; funda ra em Co imbra , Porto, Braga , Bragança e Oli-
" Para u m e s t u d o m a i s a p r o f u n d a d o p o d e c o n s u l t a r - s e o nos so a r t igo , A pri-
meiríssima Casa da Companhia de Jesus no Mundo e a expansão missionária portu-
guesa. in: Bro té r i a (Feve re i ro 1990) 2 0 4 - 2 1 2 . 
5 4 Lin. Quadr., VI , 853 . 
vença colégios de g ramát ica e de h u m a n i d a d e s e dera todo o seu apo io 
a uma mul t idão de escolas que v iv iam à sombra das ca tedra i s e dos 
conventos . Mas com o aparec imento destes três colégios da Companhia , 
chovem pedidos de numeros í s s imas Câmaras do país que d e s e j a m 
t ambém ter o seu Co lég io e a j u v e n t u d e , de nor te a sul, é sacudida por 
uma es t ranha a t racção para esses novos cent ros de ens ino . Em Lisboa , 
a pr imeira aula que se abriu no «Co leg inho» teve de receber mais de 
200 a lunos ; to rnou-se necessá r io aumen ta r de imedia to o pequeno 
conven to e mui to em breve pensar no Co lég io que dever ia ser o maior 
de toda a Península : o de S . 1 0 A n t ã o - o - N o v o , ho je o Hospi tal de S. 
José . 
A pr imei ra g rande fon te , onde os co lég ios iam haur i r os meios 
imensos de que t inham necess idade para o seu sus ten tamen to e 
desenvo lv imen to , era a inesgotável gene ros idade do Rei. Socorr ia 
tan to as ins t i tu ições públ icas c o m o pr ivadas . 
Numa car ta de 1546, Inác io no tava a p ropós i to do Co lég io de 
Jesus que a l ibera l idade do Rei era tão g rande que dava tudo aqui lo que 
o colégio necess i tava para sua manu tenção . Segundo a op in ião de 
Polanco, D. João III gas tar ia , por ano, só para o Co lég io de Co imbra , 
mais de 3 000 c ruzados . Para não sobreca r rega r o Tesouro Real , 
a t r ibuía ao Co lég io vár ios bens imóve i s e vár ias rendas . 
A a juda pres tada pe lo rei e o g rande sucesso dos co lég ios desen-
cadearam no re ino uma exp lo são de novas fundações , que chega ram a 
pôr em per igo esta pequena p rov ínc ia j e su í t i ca ; pois , além das 361 
exped ições miss ionár ias que teve de env ia r para o u l t ramar durante 
215 anos , t inha de f aze r f ace à necess idade de pessoal docen te para os 
30 colégios , seminár ios e a un ive r s idade de Évora . Alguns e x e m p l o s 
ao longo des tes 200 anos: em 1560 foi a f u n d a ç ã o dos co lég ios do 
Porto e Braga; em 1561, do de Bragança ; em 1563, do de S. M a n ç o s 
de Évora ; em 1570, dos do Funcha l e de Angra ; em 1575, do de Luanda 
(que dependia da met rópole) ; em 1577, do de N a S a da Pur i f i cação de 
Évora ; em 1583, do da Madre de Deus , t ambém em Évora ; em 1591, 
do de Ponta De lgada ; em 1593, do de S. Pat r íc io , em Lisboa ; em 1599, 
do de San t iago , em Faro; em 1605, do de S. Sebas t ião em Por ta legre ; 
em 1621 do de San ta rém; em 1623, do de S. Sa lvador do Congo ; em 
1644, do de Elvas; em 1652, do do Faia l ; em 1655, do de Se túba l ; em 
1660, do de Por t imão; em 1670, do de Beja ; em 1677, do de S. 
Franc isco Xavie r , em Li sboa ; em 1735, do de Vi la -Viçosa ; e em 1739, 
do de Gouveia . 
Numa popu lação de cerca de mi lhão e meio , c o n s e g u e esta insti-
tu ição — com mui ta en t rega e sacr i f íc io , é cer to — encont ra r pessoa l 
para a l imenta r o que mui tos h i s to r iadores c h a m a m «...a p r imei ra r ede 
nacional de ens ino» , não só em Por tugal mas em quase todos os países 
da Europa ; f unda r missões em todos os pontos do g lobo: desde as I lhas 
do «quer ido povo do Japão» — como diria Xavie r — até aos ex t r emos 
da A m a z ó n i a 3 5 . 
IV. A C Ç Ã O C U L T U R A L DA C O M P A N H I A DE J E S U S , NO C O N T I -
N E N T E P O R T U G U Ê S D U R A N T E O I o P E R Í O D O (1540-1759) 
Monta ram uma rede escolar com 26 colégios , 1 Unive r s idade e 
2 esco las . 
1. Número de Alunos. Não p o d e m o s d ispor de uma es ta t í s t ica com 
o número total de a lunos . Sabemos , no entanto , que em 1598 o Co lég io 
de S.'° A n t ã o - o - N o v o t inha 1 800; o das Artes em Co imbra , em 1594, 
2 0 0 0 e a Un ive r s idade de Évora , em 1592, 1 600. 
2. Disciplinas ministradas. No Co lég io das Artes de Co imbra : 11 
cadei ras de Gramát i ca , La t in idade , Human idades e Re tór ica ; 2 de 
Grego e Hebra ico ; 4 de F i losof ia ; 1 de ma temá t i ca ; e exc lu s ivamen te 
para os es tudan tes Jesuí tas : 2 de Teo log ia Mora l ; 3 de Teo log ia 
Especu la t iva e 1 de Sagrada Escr i tura . 
Na Unive r s idade de Évora: 2 de ler e esc rever ; 4 de Gramát i ca ; 2 
de H u m a n i d a d e s ; 2 de Retór ica ; 1 de Ma temá t i ca ; 4 de F i losof ia ; e 6 
de Teo log ia . 
No Co lég io de S. Antão : 9 de Gramát ica , H u m a n i d a d e s e Retó-
r ica; 1 de F i losof ia ; 3 de Teo log ia e 1 de Matemát i ca e As t ronomia . 
3. Especialistas em Latim, Grego e Hebraico. P r ime i ros anos: 
Cypr i ano Soares , Pedro Pe rp inhão e Manuel Álvares ; Até f ina i s do 
séc. XVI: Gaspa r Gonça lves , Luís da Cruz , D i o g o Fe rnandes , Fran-
c isco Mar t ins , Vasco Pires, Manuel Goes , Manuel de Sá; Séc. XVII : 
Brás Viegas , Pedro da Fonseca , Sebas t ião Bar radas , Paulo Ferrer , 
Bento Fernandes , Francisco de Mendonça , Antón io Fernandes , Manuel 
3 5 Pa ra a p r o f u n d a r ess te t ema r e m e t e m o s para o nos so a r t igo , D. João III e 
Inácio de Loiola. in: Bro té r i a ( Jan . 1992) 64 -85 ; t r aba lho j á a n t e r i o r m e n t e apre-
s e n t a d o no C o n g r e s s o de Bi lbao: Inácio de Loiola e o seu tempo, em S e t e m b r o 
de 1991. 
Monte i ro , F ranc i sco de M a c e d o , Bento Pere i ra ; Séc. XVII I : Luís 
de A lme ida , An tón io Franco , Pedro Sena , João Caei ro , F ranc i sco 
Duar te , Manuel de Azevedo . 
4. Especialistas em didáctica escolar. Manue l Álvares (Gramática 
latina c o m mais de 600 edições) , Bento Perei ra , Franc isco Aranha , 
Pedro de Alme ida , Manuel de Azevedo , An tón io Vel lez , Antón io 
Franco. 
5. Especialistas em oratória. Séc. XVII: Luís Álvares , F ranc i sco 
de M e n d o n ç a , An tón io Vie i ra , M. F ranc i sco do Amara l , Gaspa r 
Fernandes , Bar to lomeu Perei ra , Ba r to lomeu Guer re i ro , Luís Car-
deira , Antón io de Sá, Manoel dos Reis , João Cou t inho , Manuel da 
Si lva, Luís Álvares , Ba l t aza r Tel les , José de Seixas , Manuel Luís ; 
Séc. XVIII : An tón io de Mor im, S imão da Gama , Manuel de Sá. 
6. Especialistas em investigação histórica. Séc. XVI : João de 
Lucerna , Ba l t aza r Tel les (que aprove i tou mu i to dos manuscr i tos de 
out ros h i s to r i adores an te r iores : Á lva ro Lobo e Manuel de Almeida) , 
Cami l lo Beccar i (que , por sua vez, há-de aprove i t a r dos manuscr i tos 
de Manuel de A lme ida , Pero Paes e Manuel Bar radas ) ; Séc . XVII : 
S imão de Vasconce l los , João Phi l ippe Be tendor f , An tón io Lei te , 
Ba r to lomeu Guer re i ro , An tón io F ranc i sco Card im, Fernão Ca rd im , 
Fernão Guer re i ro , Manuel da Veiga , Manuel God inho , André G o m e s ; 
Séc. XVII I : José de Moraes , Franc isco de Sousa , António F ranco , 
An tón io Corde i ro , A n d r é de Barros . 
7. Especialistas em Ascética. An tón io de Vasconce l los , D iogo 
Monte i ro , Luís Brandão , Manue l Fernandes , An tón io Carne i ro , Ale-
xandre de G u s m ã o , F ranc i sco Ayres , João da Fonseca . 
8. Especialistas em Exegese Bíblica. Séc. XVI : Manuel de Sá, 
Brás Viegas ; Sécs . XVI e XVI : Sebas t ião Bar radas , João Frei re , 
C o s m e de Maga lhães ; Séc. XVII I : F ranc i sco de Mendonça , Ben to 
Fernandes , An tón io Fe rnandes , Lucas Vel loso , Luís Álvares . 
9. Especialistas em Teologia Especulativa. Séc . XVI : F ran-
c isco Suarez (g rana tense) , Luís de Mol ina ; Séc . XVII : Cr i s tóvão Gil , 
D iogo de Areda , Manuel da Veiga, A g o s t i n h o Lourenço , Antón io 
Corde i ro ; Séc. XVII I : F ranc i sco de Sande , José de Araú jo , Manue l 
Marques . 
10. Especialistas em Teologia Moral. Séc. XVI : F ranc i sco Sua-
rez, Luís de Mol ina ; Séc. XVII : Manuel de Sá, Fernão Rebel lo , 
Es têvão Fagundes , Baptis ta Fragoso , Franc isco de Gouve ia , Gaspar 
de Miranda , Francisco Pinheiro , Manuel Cordei ro , Sebas t ião de Abreu , 
António Corde i ro , Manuel Pere i ra . 
/ / . Especialistas em Filosofia. Séc. XVI: Manuel de Goes , Cosme 
de Magalhães , Bal tazar Álvares , Sebas t ião do Couto , Pedro da Fon-
seca, Bal tazar Tel les , Franc isco Soares ( lus i tano) ; Séc. XVII : Agos -
t inho Lourenço , Antón io Corde i ro ; Séc. XVII I : Franc isco Ribei ro , 
Si lves t re Aranha , Inác io Monte i ro . 
12. Especialistas em Matemáticas (incluindo os estrangeiros 
enviados pelo geral para Portugal). Séc. XVI: Franc isco Rodr igues , 
João Delgado; Séc. XVII: Franc isco Costa , Antón io Cas te l lo Branco, 
Manuel Dias, Cr i s tóvão Borri , Inácio S t a f fo rd , S imão Fal lonio , Tomás 
Ber ton, João Riston, Tomás Audueno , Hugo Colano , João Paschás io 
C ie rmans (Cosmander ) , Henr ique Uvens , João da Costa , Bar to lomeu 
Duar te , Valent im Estancel , João dos Reis (König) , Manuel do Amara l , 
Tomás Pereira; Séc. XVIII: João de Albuquerque , Lourenço Rodr igues , 
Inácio Vieira , Luís Gonzaga , F ranc i sco Musar ra , Domingos Capass i , 
João Bapt is ta Carbone , Diogo Soares , Manuel de Campos , Inác io 
Monte i ro , Euséb io da Veiga, Dinis Franco , Bernardo de Ol ive i ra , José 
Te ixe i ra , Es têvão Cabra l , João Mendes , Antón io S imões , Inác io 
Mart ins , Francisco Gião, T o m é de Campos , Francisco Ribeiro, António 
Monte i ro , Sebas t ião de Abreu. 
13. Especialistas em Botânica. João Loure i ro , F ranc i sco Far ia e 
Aragão. 
14. Especialistas em Cartografia. D o m i n g o s C a p a s s i , J o ã o 
Bapt is ta Carbone , D iogo Soares , Manuel de Campos , Félix da Rocha , 
José de Espinha, Franc isco Cardoso . 
15. A Arte Dramática. Damos a seguir o número de peças repre-
sentadas nos vários Colégios . Séc. XVI: de L isboa , 9 peças de teat ro; 
da Univers idade de Évora , 14; do Co lég io de Coimbra , 7; do Co lég io 
de Braga, 3; do Co lég io de Bragança , 1; do Co lég io da Baía , 1; do 
Colég io de Goa , 3; do Co lég io de Rachol , 1; do Co lég io de Chaúl , 1; 
Séc. XVII : no Co lég io de Co imbra , 5; no Co lég io de Lisboa , 3; na 
Univers idade de Évora, 5; no Co lég io de Braga, 1; no Co lég io de 
Por ta legre , 1; no Co lég io de Goa , 2; no Co lég io de Mel iapor , 1; no 
Colég io do Congo , 2; no C o l é g i o de Cranganor , 1; no Co lég io de 
Cande lu r (Maduré ) , 1; Séc. XVIII : no Co lég io de Lisboa, 7; na 
Unive r s idade de Évora , 3; no Co lég io de Co imbra , 2; no Co lég io de 
San ta rém, 1; no Co lég io de Braga, 1. 
16. Compositores musicais. José Lei te , Cr i s tóvão da Fonseca , 
Franc isco Garc ia , Luís Carde i ra , Franc isco Marques , Tomás Pere i ra , 
Ir. Manuel Rodr igues . 
17. Pintores de renome. Manue l Álvares , Ir. João de Mayorga , 
Domingos da Cunha , Manuel Henr ique . 
18. Arquitectos de nomeada. João de Far ia , S i lves t re Jorge , João 
Delgado, Bar to lomeu Duar te , F ranc i sco Dias, D o m i n g o s Fe rnandes . 
19. Arte tipográfica. Em Por tugal , mon ta ram-se duas o f i c inas 
t ipográ f icas : uma na Un ive r s idade de Évora e outra no Co lég io das 
Artes . Em ter ra de u l t ramar : seis . 
20. Membros de Academias Científicas. Da Academia Real das 
Ciênc ias de Lisboa ( fundada em 1720): Es têvão Cabra l , João Loure i ro ; 
da Academia Real de His tór ia : André de Barros , An tón io S imões , 
Ba r to lomeu de V a s c o n c e l l o s , J e r o n y m o de Cas t i lho , Manuel de 
C a m p o s , Pedro de A lme ida ( c o m o e fec t ivos ) ; Â n g e l o dos Reis , 
F ranc i sco Maria dei Rosso , Luís de Carva lho , Manuel de Sá ( c o m o 
supranumerá r ios ) ; da Academia de C iênc ia s de S. Pe te r sburgo : André 
Perei ra , Domingos Pinhei ro , Fél ix da Rocha , F lor iano Bahr. 
V. A C Ç Ã O C U L T U R A L DA C O M P A N H I A DE J E S U S 
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1. Nas Províncias de Goa e Malabar. Cent ros de ens ino: Prov. de 
Goa: 9 Co lég ios (S. Paulo, Baça im, Rachol , D a m ã o , Taná , Diu, Chaúl , 
M o ç a m b i q u e , Agra) ; 4 Seminá r ios (S. Fé, Baçaim, Rachol e Taná) ; 
Prov. do Malabar : 13 Co lég ios (Coch im, Malaca , Tu t i co r im, Mel ia -
por, Terna te , Cranganor , C o l u m b o , J a f f a n a p a t ã o , Bengala , Amba-
lacata, Topo , Cou lão , M e g a p a t ã o ) ; 4 Seminá r ios (Vaip ico ta , Cou lão , 
Tut icor im, Mel i apor ) . 
" D a d o o e s p a ç o de que d i s p o m o s , d e i x a r e m o s a p e n a s l i n h a s m u i t o g e r a i s . 
Recolha de conhec imen tos geog rá f i cos e e tno lóg icos : a imens ís -
s ima quan t idade de Cartas Ânuas sobre a índ ia , Mogol , Tibe t , S iam, 
Annam e Conch i ch ina . 
O b r a s e e s t u d o s l i n g u í s t i c o s : C a t e c i s m o s , V o c a b u l á r i o s , 
Gramát i cas e Dic ionár ios , em l íngua tami l , cocan í , canar i , sânscr i ta , 
s inga lesa (Cei lão) , da Conch ich ina , Sião e Annam. 
Arte t ipográ f ica : desde 1556 mon ta ram os Jesu í tas uma t ipogra f i a 
em Goa, com carac te res das vár ias l ínguas do Or ien te , no Co lég io de 
Rachol de 1616 a 1668 e nos Co lég ios de Va ip ico ta e Amba laca ta . 
T a m b é m t ranspor ta ram uma para a Et iópia . 
2. Na Província do Japão. Cen t ros de ens ino: 10 Co lég ios em 
1581 (Omura , Nagazak i , Ar ima, Amacusa , F i rando , Hataca , Sa t suma, 
Funay , A n z u k i a m a , Meaco) ; 4 Seminá r ios (Ar ima , Tacaccuqu i , Anzu-
qu iama , Macau) . 
Es tudos geog rá f i cos e h i s tór icos e e tnográ f i cos : Imposs íve l de 
fazer a enumeração . O que mais sobressa i é a História de Japan, do 
Pe. Luís Fró is , t r aduz ida em j a p o n ê s , em 10 vo lumes . 
Es tudos l inguís t icos : va r i ad í s s imas Gramát i cas , Vocabu lá r ios e 
Dic ionár ios . O que adquir iu maior f a m a é a Arte da língua de Japan, 
do Pe. João Rodr igues (Tçuçu) de Sernance lhe . 
Arte t ipográ f i ca : a t i pogra f i a que o Pe. Va l ignano t rouxe para 
Goa , passou pelos Colég ios do Japão , para se impr imi r em mui tos 
l ivros em carac te res j aponeses . 
3. Na Vice-Província da China. Cent ros de ens ino : o C o l é g i o da 
M a d r e de Deus em Macau (que fo i o p r i m e i r o a passa r g r a u s 
académicos ) ; na China : 4 Co lég ios (Pequ im, N a n q u i m , Hancheu , 
Cancheu) ; 1 Seminár io em Macau . 
O chinês c o m o l íngua l i túrgica: consegu i ram os Jesu í tas , em 
Roma, vár ias adap tações da Li turg ia à men ta l idade chinesa : c o m o 
poder ce lebrar de cabeça cober ta ; a t radução em ch inês dos L ivros 
Sagrados e a adopção da l íngua ch inesa c o m o l íngua l i túrgica . 
Es tudos l inguís t icos : sendo imposs íve l n u m e r a r todos os au tores , 
sa l ientam-se as var iad íss imas Gramát icas , Vocabulá r ios e Dic ionár ios . 
Obras em chinês : até 1639 publ ica ram os Jesu í tas na China , 131 
vo lumes sobre re l ig ião , 55 sobre f í s ica , 160 sobre ma temá t i ca e 
a s t ronomia , vár ios sobre lógica e me ta f í s i ca , etc. 
Papel dos ma temát i cos j e su í t a s no Pa lác io do Imperador : t rês 
j e su í t a s conseguem a r e fo rma do ca lendár io chinês , em 1639. Fo ram 
oi to os j e su í t a s que em Pequ im fo ram pres identes do Tr ibuna l das 
Matemát icas . A lguns t iveram honras de funera i s of ic ia i s em todo o 
Impér io . 
Nomes de j e su í t a s por tugueses ma temát i cos na China : Gabr ie l de 
Maga lhães (auxi l iar do Pe. Adão Schal l ) , Manuel Dias , Tomás Pereira 
( foi graças a es te que o Imperador p romulgou , em 1692, o f a m o s o 
decre to que conced ia l ibe rdade à re l ig ião cr is tã , em todo o Impér io) , 
Franc isco Ca rdoso ( enca r regado pelo Imperador de t raçar os mapas 
das diversas reg iões da China) , André Perei ra , Domingos P inhe i ro , 
Félix da Rocha (que foi pres idente do Tr ibuna l ) , José de Esp inha (que 
sucedeu ao anterior como Presidente) , André Rodr igues , José Bernardo 
de Almeida (o ú l t imo jesu í t a que de sempenhou as f u n ç õ e s de presi-
dente do Tr ibuna l de As t ronomia) . 
Arte t ipográ f ica : havia t ambém uma t ipogra f i a em Macau (além 
de Goa) para impres são de l ivros em chinês . 
4. Província do Brasil e Vice-Província do Maranhão. Cent ros de 
ens ino: Prov. do Bras i l : 9 co légios (Baía , Rio, Ol inda , S. Paulo , 
Espír i to Santo , Reci fe , Para íba , Pa rnaguá , San tos ) e 3 escolas de ler 
e escrever ; 4 seminár ios (Cachoe i ras , Para íba , Parnaguá , Baía) ; Vice-
-Prov. do Maranhão : 2 co lég ios (S. Luís do Maranhão , Pará) e 2 
escolas de ler e esc rever ; 6 seminár ios (Pará, Maranhão , Parna íba , 
S imba iba , Guanarés , Camulá ) . 
Es tudos geog rá f i cos e e tno lóg icos : va r i ad í s s imas Re lações e 
Chrónicas , a lém das Cartas Anuas. 
Estudos l inguís t icos : uma quan t idade eno rme de Gramát i cas e 
Vocabu lá r ios em l íngua tupi e em l íngua bras í l ica . 
Obras re l ig iosas e c ien t í f icas : apesar da fú r ia ant ic ler ica l que, nos 
sécs . XVIII e XIX, destruiu g rande parte des te r ico espól io , Se ra f im 
Leite ainda conseguiu fo rnece r esta impress ionan te es ta t ís t ica: obras 
de As t ronomia , 4; de Car tog ra f i a , 11; de Ciênc ias Naturais , 7; de 
E tnogra f ia , 23; de Corogra f i a , 4; de F i losof ia , 15; de F i s iogra f ia e 
Economia , 7; de Geogra f i a , 8; de Linguís t ica , 25; de Matemát i ca , 5; 
de Naút ica , 2; de Pedagogia , 4; de Ascé t ica e Míst ica , 17; de Cate-
c ismos, 21; de Hag iogra f i a , 35; de Sagrada Escr i tura , 7; de Teo log ia 
Dogmát ica , 7; de Teo log ia Moral e Dire i to , 42 ; de Teo log ia Pas tora l , 
6; de Ep is to logra f ia , 387; de Biogra f i a , 45; de Apolog ia , 15; de 
His tór ia , 115; de Let ras e Human idades , 4; de Nove las , 2; de Ora tór ia , 
44; de Poes ia , 54. Uma obra c ien t í f i ca co r r e sponden te a 927 escr i -
tores, em todos os r amos das c iênc ias e das letras. 
Expl ic i t ando a lgumas dessas obras : o Compêndio de Doutrina 
Cristã, do Pe. Be tedor f ; o Catecismo em língua brasílica, do Pe. 
An tón io de A r a ú j o ; o Catecismo na língua dos Ingaybas, por Manue l 
Nunes ; e o Catecismo em seis línguas nativas, pe lo Pe. An tón io 
Vieira . E, e n f i m , o l ivro de Med ic ina , Collecção de várias receitas, 
impresso em 1766. 
Ens ino de artes e o f í c io s nos Co lég io s : Se r a f im Leite e laborou 
a inda uma resenha r igorosa de nomes de j e su í t a s que p ra t i cavam e 
ensinavam, sobre tudo nos Colégios , as vár ias artes e of íc ios: arqui tectos 
e mes t r e s -de -ob ra s , 21 ; pedre i ros , can te i ros e m a r m o r e i r o s , 16; 
ca rp in te i ros , en ta lhadores , embu t ido re s , marcene i ros , t anoe i ros e 
to rne i ros , 57; cons t ru to res navais , 5; f e r re i ros , se r ra lhe i ros e f u n d i -
dores , 3; o le i ros , bar r i s tas e azu le jos , 9; e scu l to res e es ta tuár ios , 11; 
p intores , douradores , 25; can tores , mús i cos e regentes de coro , 12; 
a l fa ia tes e bordadores , 27; sapa te i ros , 6; de pescar ias , 7; en fe rme i ros 
e c i rurgiões , 109; bot icários, 45; mestres de meninos , 29, bibl iotecários , 
t ipógra fos e impressores , 9; p i lo tos , 11; ba rbe i ros e cabe le i re i ros , 5; 
geógrafos e car tógrafos , 2; our ives , 2; fabr icantes de papel , 1; qu ímicos , 
2; d i rec tores de re lógio , 1. 
Func ionava em P e r n a m b u c o uma t ipogra f i a , mas p rovave lmen te 
não per tencer ia à Companh ia . 
VI. P R I N C Í P I O S EM Q U E S E B A S E A V A 
A A C Ç Ã O C U L T U R A L D O S J E S U Í T A S 
O pr inc íp io f u n d a m e n t a l de r ivava do seu ca r i sma e s senc i a lmen te 
miss ionár io , uma vez que os co lég ios fo ram in t roduz idos na medida 
em que fo ram sol ic i tados , à nascença , pela acção evange l i zadora . Esta 
baseava-se f u n d a m e n t a l m e n t e no pr inc íp io do serv iço mais u rgen te e 
e f i caz da Igre ja universa l . Is to é: a necess idade mais u rgen te e uni-
versal para o maior bem do h o m e m , numa de t e rminada s i tuação mu i to 
concre ta , mas vista a part i r do Papa , que em pr inc íp io tem a v isão mais 
ampla e opor tuna das necess idades da H u m a n i d a d e 3 7 . O que vai exigi r 
que os cen t ros de ens ino se sa ibam pôr em es tado de mudança e 
ac tua l ização permanentes , c o m o do mis s ioná r io que se soubesse pôr 
num es tado de «... pe regr inar» cons tan te para não cair no imobi l i smo. 
" Foi de s t a pe r spec t i va q u e n a s c e u na C o m p a n h i a , l ogo nas p r ime i r a s l inhas 
r ed ig idas para as C o n s t i t u i ç õ e s , o voto e spec ia l q u e f azem o s p r o f e s s o s de especial 
obediência ao Papa. 
Outro p r inc íp io inerente à mi s s ionação era o de serem «per i tos em 
human idade» , is to é: de conhece r p rev iamente a his tór ia , a l íngua, os 
cos tumes e a mane i ra de ser dos povos a evange l iza r . P r inc íp io este 
que, t r anspos to para os co lég ios , equiva l ia àqu i lo que ho je c h a m a m o s 
«per sona l i zação do ens ino» , que ex ig ia uma a tenção cons tan te às 
mutações cul tura is , socia is e até pol í t icas para « incul turar» a Boa 
Nova, no a luno concre to , «com toda a sua c i r cuns tânc ia» . 
Es tes pr inc íp ios de r ivados da f o r m a de evange l i za r , fo ram apl i -
cados aqui e a lém, com maior ou menor d i sce rn imen to , com maior ou 
menor coragem, cont ra todas as f o r m a s de imob i l i smo e de ro t ina . 
Mas , em toda a par te — quer d i r ec t amen te nos cent ros de ens ino da 
Europa , quer d i r ec t amen te em terras de mis são — , estes p r inc íp ios 
foram sempre a causa das maiores pe r segu ições e ex í l ios so f r idos pela 
Companh ia . A sua supressão no mundo inteiro , por C l e m e n t e XIV, 
es tá , por um lado, es t re i t amente dependen te da chamada «ques tão dos 
r i tos» em terras de missão e, por out ro lado, na Europa , dependen t e da 
sua in t rans igente de t e rminação de não se de ixar man ipu la r pelo status 
quo po l í t i co ( conc re t amen te os monopó l ios dos abso lu t i smos reais e 
os r ega l i smos de vár ias cores) . 
VII . D E F I C I Ê N C I A S DA A C Ç Ã O C U L T U R A L 
DA C O M P A N H I A DE J E S U S EM P O R T U G A L 
L imi t emo-nos a duas pr incipais . 
A pr imei ra de f i c i ênc ia dos j e su í t a s por tugueses , nos cent ros de 
ens ino e logo desde a pr imei ra hora, foi a f r aca inc l inação para as 
ma temát i cas e as c iênc ias exac tas . 
Um dos maiores h i s tor iadores , o Pe. F ranc i sco Rodr igues , a 
p ropós i to do Colég io das Artes em C o i m b r a , em 1944, na sua grande 
obra, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal: 
« T e m o s p o r é m d e c o n f e s s a r q u e p a s s o u a e s c o l a e l e m e n t a r d e 
m a t e m á t i c a p o r s u a s f a s e s d e m a i o r o u m e n o r p r o s p e r i d a d e . Como 
faltava entre os portugueses, p a r a o p r o g r e s s o e f e r v o r d e s t e s 
e s t u d o s , o necessário estímulo da utilidade prática, n e m e s s e s 
p r o m e t i a m l u c r o n e m p r é m i o p a r a o f u t u r o , a frequência dos estu-
dantes veio a ser por vezes pouco numerosa e diminuía conse-
quentemente o ardor no ensinar e aprender tal ciência» 3 8 . 
3 8 Op. cit., III , I, 186. O i t á l i co é n o s s o . Cf . A. L o p e s , Os Jesuítas pioneiros 
de Galileu?, in: Bro té r i a ( M a i o - J u n h o 1988) 4 9 9 - 5 1 8 . 
Aliás , j á em 1917, a f i rmava exp l i c i t amen te : 
« C o n t e n t a n d o - s e (os j e s u í t a s p o r t u g u e s e s ) p o r a l g u m t e m p o 
com ens inar nos seus c o l l é g i o s a p h i l o s o p h i a e scho l a s t i c a f i -
ca ram a t r a sados nas ou t r a s s c i e n c i a s na tu raes , e m q u a n t o lá fo ra 
as nações e x t r a n g e i r a s iam s e g u i n d o a m a r c h a t r i un fan t e do 
p rogres so .» 3 9 
Com efe i to , houve sempre d i f i cu ldade , em Por tugal , de dotar os 
Co lég ios de Lisboa , Co imbra e Évora de p ro fes so res compe ten te s . Por 
isso, t iveram os Super iores de recor re r c o n s t a n t e m e n t e ao Prepós i to 
Geral para que env iasse p ro fes so res es t range i ros . É bem s ign i f i ca t ivo 
o fac to de que até 1680, dos 26 p ro fe s so re s de matemát ica que 
passa ram por estas escolas , 17 forain es t range i ros . 
Em 1685, o Super ior Gera l , Car los Noye l l e , a d m o e s t a v a assim o 
Provinc ia l : 
« D e s e j a m o s a r d e n t e m e n t e q u e os n o s s o s r e l i g io sos nessa Prov ín-
cia p o r t u g u e s a cu l t i vem os e s t u d o s de M a t e m á t i c a , não s o m e n t e 
pa ra e x e r c e r e m o mag i s t é r i o d e s s a F a c u l d a d e , m a s s o b r e t u d o para 
pode rem ser e n v i a d o s à mi s são da Ch ina . Por es tes m o t i v o s 
o r d e n a m o s a V. R e v . a que , dos e s tudan te s , q u e t e r m i n a r a m o cu r so 
f i l o só f i co , des t ine a lguns de t a l en to e boa ap t idão para e s t u d a r e m 
esta C iênc i a .» 4 0 
O Super io r Geral que lhe sucedeu teve de intervir , e des ta vez com 
mão for te , para es t imula r os j e su í t a s por tugueses . Foi o enérg ico T i r so 
Gonzá lez . C o m e ç o u em 1692. Organ izou em Roma um programa de 
es tudos para as Matemát i cas que impôs à Provínc ia por tuguesa , orde-
nando pronta execução 4 I . 
E logo na pr imei ra Ordenação, p o n d o o dedo na chaga : 
«Mai s desagradáve l e mais p e n o s o é para a P rov ínc i a s o f r e r , 
du ran te anos tal penúr ia de m a t e m á t i c o s , e t e r de m e n d i g á - l o s d o s 
c o n f i n s da A l e m a n h a , ou de os t i rar às m i s s õ e s u l t r amar inas c o m 
g rande perda para e las .» 4 2 
" F r a n c i s c o Rodr igues , A formação intellectual do Jesuíta, Po r to 1917, 536 . 
4 0 A R S I . Lus.. 34 . I, f. 168. 
1 1 B . N . L . , F .G . 2135 : Ordinatio... 12 Aprilis 1692. 
4 2 Ibid., nn . 12-13. 
E para assegura r o êx i to des te p rog rama , poucos meses depois , 
envia nova Ordenação43 d e t e r m i n a n d o a fo rma e leis dos exames a que 
dev iam submete r - se os e s tudan tes j e su í t a s . 
E a 1 de Agos to desse m e s m o ano, envia novo d o c u m e n t o , con-
cedendo pr iv i lég ios , para p r o m o v e r os es tudos de matemát ica «tão 
n e c e s s á r i o s n e s s a P r o v í n c i a » . 4 4 D e s t a vez o s p r o f e s s o r e s de 
Matemát ica eram in te i ramente igua lados aos de F i losof ia . E nova-
mente a 4 de Fevere i ro de 1702, vol tará a inculcar à Provínc ia 
por tuguesa a necess idade das Ma temá t i ca s 4 \ o r d e n a n d o que os pro-
fessores deputados ao estudo da Matemática não se jam t i r ados 
para subs t i tu i r a ou t ros de out ras d i sc ip l inas . Já no mês de Se t embro 
anter ior t inha env iado uma s imples car ta para que esses p ro fes -
sores depu tados pudessem gozar dos m e s m o s pr iv i lég ios dos demai s 
p ro fessores . 
Ao mesmo tempo, iam c h e g a n d o à Prov ínc ia por tuguesa , env iados 
pelo Super io r Gera l , p ro fe s so re s e s t r ange i ros de grande compe tênc i a , 
para dar execução às suas Ordenações, c o m o Albe r to Euséb io Buc-
kowski da Boémia , F ranc i sco Musar ra da Sicí l ia e J o ã o Hildred de 
Ingla ter ra . A estes mesmos ia o Super io r geral exo r t ando com car tas 
para que fossem exigentes . 
Ent re tan to , c h e g a v a m car tas da China para que se env iassem 
pro fes so res por tugueses de Matemát i ca , para a cade i ra de Pequ im, 
porque até então t inham sido todos es t range i ros . 
Depois de um per íodo de cer to en tus i a smo , o sucessor de Tirso 
Gonza léz , Miguel Ange lo Tambur in i , a 14 de Abril de 1714, e s fo rçou -
-se por dar novo impul so a es tes es tudos , p rovave lmen te já um 
tanto deca ídos : 
« N ã o sem g r a n d e s e n t i m e n t o e dôr s o u b e m o s que o e s t u d o da 
m a t e m á t i c a e s t r a n h a m e n t e a r r e f e c e r a no co lég io de Évora . N ã o 
p o d e m o s en t ende r a r azão p o r q u e m u i t o s d o s ve lhos na P rov ínc i a 
não l evam a bem q u e nela se p r o f e s s e m as c i ênc ia s m a t e m á t i c a s , 
as qua is n ã o só c o n t r i b u e m para o e s p l e n d o r de Por tuga l , m a s 
t a m b é m s ã o ma i s neces sá r i a s aos p o r t u g u e s e s do que a mu i t a s 
ou t ras nações . Pe lo que só des ta c i ênc i a t r a t a m o s agora , para 
mos t r a r a e f i c ác i a com q u e e x i g i m o s a e x e c u ç ã o des tas O r d e n a -
ções , que sobre e las f o r a m e x a r a d a s . E m p r i m e i r o lugar q u e r e m o s 
4 3 B . N . L . , F .G . 2135 : Ordinário... 17 Jan. 1693. 
4 4 B .N .L . , F .G . : Confirmatio et extensio... 1 Aug. 1693. 
4 5 Ibid., Declarationes Praep. Generalis circa studia Mathematicae. 
e m a n d a m o s que se o b s e r v e à r i sca a O r d e n a ç ã o d o nosso P rede -
ce s so r de 12 de Abri l de 1692, d e s t i n a d a a r eav iva r o e s t u d o da 
M a t e m á t i c a . » 4 6 
Montue la , na sua obra j á c i tada 4 7 , dá no seu índice cerca de 30 
nomes de eminen te s ma temát i cos j e su í t a s de f a m a mundia l , e nem um 
único português aparece. 
A segunda de f i c i ênc ia é mui to mais grave , po rque vem negar o 
«princípio missionário» de atenção às mutações culturais exigidas 
pela inculturação, donde nasceram os Colég ios . Não há dúvida que 
mais ou menos em todos os cen t ros , sobre tudo em Por tuga l , e par-
t i cu la rmente no séc. XVII I , a ro t ina e o imob i l i smo c o m e ç a r a m a 
apodera r - se de mui tos Colég ios . Só o fe l i z apa rec imen to de outros . . . 
«concor ren tes» na t a re fa do ens ino , c o m o os Ora to r i anos e, sobre tudo 
com os «a taques» de Luís An tón io Verney — embora em mui tos casos 
in jus to e ver r inoso — , foram os Jesu í tas sacud idos no seu imobi l i smo. 
Mas t ambém se deve ac rescen ta r que, na altura da expu l são por 
Pombal , em 1759, os cent ros de ens ino da C o m p a n h i a j á t inham 
recuperado parte do p r imi t ivo «espí r i to de au tocr í t ica cons tan te» e até 
u l t rapassado de longe os seus opos i to res . E a prova está nos t r is t ís-
s imos resu l tados da r e fo rma pombal ina . 
D. Franc isco de Lemos , a m i g o ín t imo de Pombal , foi enca r r egado 
pela Rainha , em 1777, de fazer um re la tór io sobre o es tado dos es tudos 
na Univers idade , depo is da r e fo rma pomba l ina . V e j a m o s as suas 
conc lusões re la t ivamente aos es tudos de ma temát i ca : 
«... Por que c o n s t a , q u e d e s d e o a n n o de 1612 a té o de 1653, em 
que pa s sou o longo in t e rva lo d e 41 annos , e s t eve vaga a cade i ra 
de M a t h e m a t i c a de P r o f e s s o r q u e a r egesse . E q u e desde e s t e anno 
até a p rezen te R e f o r m a so fo ra reg ida por t res P r o f e s s o r e s , Gaspa r 
de Mere , o P. João C o n i n g Jezu i t a , e o P. Fr. I g n a c i o de A t a y d e 
B e n e d i t i n o ; h a v e n d o longas v a c a n c i a s en t re huns e ou t ros ; e 
s endo es ta u l t ima de ma i s de 60 annos .» 4 8 
4 6 Ibid.. C ó p i a da ca r t a , j á an t e r io r , de 11 de Abri l de 1711. 
4 7 Histoire des Mathémaliques. Par is 1758 -1802 , í nd i ce s d o s vols . II e IV. 
4 8 D. Francisco de Lemos, Relação Geral do Estado da Universidade de Coimbra, 
desde o principio da Nova Reformação até o Mez de Setembro de 1777. para ser prezente 
a Rainha Nossa Senhora pelo seo Ministro e Secretário de Estado da Repartição dos 
Negocias do Rey no. /limo e Exmo Snr Visconde de Vila Nova de Cerveira, dada pelo 
Bispo de Zenopole Coadjutor, e Futuro sucessor do Bispado de Coimbra e actual Refor-
mador, e Reytor da mesma Universidade. Coimbra: Ed. Universidade, 1980. 80. 
Com a r e fo rma pomba l ina «.. . o c o r p o das Ma thema t i ca s fo ram 
todas reduz idas e con t rah idas a hum Curso E lemen ta r» 4 9 
No que se r e fe re aos a lunos : 
« s u c c e d e — q u e o n u m e r o des t e s não só d iminu io , m a s t em 
f a l t a d o t o t a lmen te . N o P r i m e i r o anno se ma t r i cu l a r am oi to Es tu-
dan te s c o m o O r d i n á r i o s ; d o s quaes h u m m o r r e u , e d o u s deze r -
t a r a m ; f i c a n d o só ún ico . . . N o S e g u n d o m a t r i c u l a r a m - s e dous , d o s 
q u a e s h u m fa l tou ; no Te rce i ro , Q u a r t o , e neste A n n o , que hé o 
Q u i n t o , nem hum, de sor te que os Es tudan te s , q u e há c o m o 
des t ino de segu i r a P r o f i s s ã o M a t h e m a t i c a são só os c inco , q u e se 
m a t r i c u l a r a m no P r ime i ro A n n o » 5 0 . 
Is to s ign i f i ca que em 1777 t í n h a m o s de novo a l amen táve l 
s i tuação anter ior : 
«Vê-se do q u e acabo de expor , q u e por fa l ta de f r e q u e n c i a de 
Es tudan te s , se vai j á a r r u i n a n d o o E s t a b e l e c i m e n t o da N o v a 
F a c u l d a d e de m a t h e m a t i c a ; e r e c a h i n d o n o an t igo e s t ado de 
a b a n d o n o e deze rção . . . » 5 1 
Apesa r dos p rémios e pr iv i lég ios i n t roduz idos por D. José para os 
es tudan tes de Matemát i ca : 
«... a e x p e r i e n c i a mos t rou , e s t e s e s t í m u l o s s e n d o úteis , a inda não 
e ram e f f i c a z e s , pa ra a t r ah i r em a M o c i d a d e aos d i tos Es tudos ; 
p o r q u e t endo s ido e s t a b e l e c i d o s logo no p r inc ip io da R e f o r m a 
dahi por d i an te c o n c o r r e r a m em m e n o r n u m e r o , e u l t i m a m e n t e 
f a l t a r a m de todo . . . I sso f ez c o n h e c e r a n e c e s s i d a d e de ou t ro 
gene ro de P r o v i d e n c i a s , q u e t i ve s sem ma i s e f f i c a c i a de a t rah i r a 
M o c i d a d e às Aulas de M a t h e m a t i c a » . 5 2 
Fina lmen te a Re lação p rocu rando ir às causas desta s i tuação: 
« C o n h e c e u - s e , q u e o v e r d a d e i r o m o t i v o , por q u e os E s t u d a n t e s 
n ã o f r e q u e n t a m o C u r s o d e M a t h e m a t i c a , c o m o Ordinário, con-
s is t ia em não serem d e s t i n a d o s por O r d e n s Reg ia s ou M a t h e m a -
t icos G r a d u a d o s pa ra os E m p r e g o s , e L u g a r e s q u e há p ropr ios 
Ibid., 82. 
5 0 Ibid., 85 -86 . 
5 1 Ibid., 86 . 
« Ibid.. 87 . 
des ta P ro f i s são . . . P o d e - s e a f f i r m a r q u e es te fo i s e m p r e o g rande 
mal . q u e p e r s e g u i o nes tes R e y n o s os E s t u d o s M a t h e m a t i c o s . » 5 3 
Vê-se que o R e f o r m a d o r de 1777 j á não navega nas m e s m a s águas 
do R e f o r m a d o r que nasceu da Deducção Chronologica e Analítica. 
Para conclu i r b u s q u e m o s uma ava l i ação sobre a s i tuação a part i r 
de 1800. Va i -no- la fo rnece r out ro h i s to r iador que segue a v isão de 
Pombal : Pedro José da Cunha , no l ivro j á c i t ado 5 4 . O que é e s t r anho 
é que cont inua a f a l a r f r e q u e n t e m e n t e em decadênc i a das ma temát i cas 
ao longo do séc. XIX: 
« U m a vis ta de c o n j u n t o l ançada à p r o d u ç ã o das c i ênc ia s e x a c t a s 
en t re nós no s é c u l o XIX tem l e v a d o à c o n c l u s ã o de q u e o cu l t ivo 
das m a t e m á t i c a s fo i d e c a i n d o s e n s i v e l m e n t e d u r a n t e esse per ío -
do, a c e n t u a n d o - s e a d e c a d ê n c i a até à sua p e n ú l t i m a década .» 
E ao fa la r da época em que e s c r e v e ( 1 9 2 9 ) : «.. . ape sa r de a inda não 
se terem d i s s i pado as causas des te novo p e r í o d o de d e c a d ê n c i a — 
bem longe d i s so — . . . » 5 5 
Mas, quan to aos j e su í t a s te rão bem ap rend ido a l ição que, poucos 
anos depois , Egas Moniz , seu d i sc ípu lo no Co lég io de S. Fiel , dará 
sobre es te ponto um te s t emunho sem con tes tação : 
« N o Co lég io , ao lado da e x a g e r a d a vida re l ig iosa . . . hav ia u m a 
boa e d u c a ç ã o h u m a n i s t a e c i en t í f i ca que , só por es ta r su je i t a a 
p r o g r a m a s o f i c i a i s , a lguns de les p o u c o r e c o m e n d á v e i s , não era 
ma i s pe r f e i t a . D e v o a essa o r i en t ação mu i to do a p r o v e i t a m e n t o na 
ca r re i ra un ivers i t á r ia . A d i sc ip l ina men ta l a q u e o b r i g a v a m os 
a lunos , em c i ê n c i a s exac ta s e a f in s , e ra bem o r i en t ada — ... 
Aprove i t e i c o m o e n s i n o q u e me m i n i s t r a v a m na m a t e m á t i c a , 
f í s ica , q u í m i c a e c i ênc ia s b io lóg i ca s . D a v a m ce r to desenvo l -
v imen to à pa r t e e x p e r i m e n t a l , o que c o n t r a s t a v a c o m a m a i o r 
par te do ens ino l iceal des se t empo . O l abo ra tó r io de qu ímica e o 
g a b i n e t e de f í s i ca e s t avam s u f i c i e n t e m e n t e a p e t r e c h a d o s e o 
e n s i n o baseava - se em e x p e r i ê n c i a s s e m p r e que i sso e ra pos-
s íve l . . .» S 6 
" Ihid., 88. 
5 1 Bosquejo histórico das Matemáticas em Portugal. I m p r e n s a N a c i o n a l 
1 9 2 9 , 6 1 . 
5 5 Ibid., 62. 
5 6 A nossa casa. 254 . 
VII. A V A L I A Ç Ã O F I N A L 
Graças ao seu d inamismo inicial e ao p r inc íp io miss ionár io de 
cons tante mobi l idade para real izar o bem mais urgente e e f icaz , a 
Companh ia teve um papel f u n d a m e n t a l na cu l tu ra por tuguesa dos 
sécs. XVI, XVII e XVIII . M a r c a r a m para sempre as nossas letras e a 
nossa cul tura e bem os p o d e m o s cons ide ra r como os primeiros 
fundadores da nossa rede e sistema nacional escolares. 
Por ou t ro lado, não p o d e m o s negar que a lgo do seu pr imi t ivo 
espí r i to fo i f i c ando pelo caminho , no séc. XVIII — c o m o acontece , 
al iás , com qua lquer ins t i tu ição humana — , de tal fo rma que bem 
p o d e m o s conclu i r com o j u í z o a l t amen te au tocr í t i co do grande his to-
r iador j e su í t a Wi l l i am Banger t , na sua História da Companhia de 
Jesus, ao t e rminar o seu pr imei ro per íodo : 
«Os Jesu í t a s t inham p e r d i d o a in ic ia t iva q u e os d i s t i ngu ia na sua 
h i s tó r ia p r imi t i va , e em m u i t a s f r e n t e s e s t avam agora na d e f e n -
s iva. Era d e s e s p e r a d o r a m e n t e neces sá r io ter p e n s a d o r e s p r o f u n -
d o s e pe r sp i cazes q u e p u d e s s e m d i scern i r s o b a hos t i l i dade dos 
f i l ó s o f o s , os va lores pos i t ivos de l ibe rdade e to le rânc ia , e dar um 
i m p u l s o pa ra um ideal de j u s t i ç a , v e r d a d e e d ign idade h u m a n a , 
ideal , que , c o m o t e m p o , con t r ibu i r i a para a r e f o r m a da Ig re j a . 
M a s não a p a r e c e r a m t e ó l o g o s da es ta tu ra de B e l a r m i n o , Suárez , 
V á s q u e z ou Pe tau , mas s i m p l e s ep ígonos , q u e em vez de um 
p e n s a m e n t o cons t ru t i vo na t eo log ia e na f i l o s o f i a , se l im i t avam a 
repe t i r e c o n d e n s a r os e n s i n a m e n t o s d o s g r a n d e s mes t r e s de 
ou t ro ra . A o n d a d o I l u m i n i s m o varreu uma larga zona da Europa , 
s o b r e t u d o a F rança , e de ixou os Je su í t a s e s b r a c e j a n d o no me io d a s 
águas r evo l t a s d o c e p t i c i s m o , d e í s m o e a t e í smo . . . » 5 8 
5 7 V e m a p r o p ó s i t o o t e s t e m u n h o de F r a n c i s Bacon ( 1 5 6 1 - 1 6 2 6 ) v e r d a d e i r a -
m e n t e impa rc i a l , p o r q u e , a l ém de c o n t e m p o r â n e o d e s s a é p o c a é c o n s i d e r a d o c o m o 
um dos c r i a d o r e s do m é t o d o e x p e r i m e n t a l : «A par te mais nob re da i n s t r u ç ã o an t iga 
foi r e s t au rada nos C o l é g i o s dos J e su í t a s . A o ver a a c t i v i d a d e in t e l i gen te e a subt i l 
e f i c á c i a c o m que e n s i n a m as c i ênc i a s e f o r m a m n o s b o n s c o s t u m e s , o c o r r e - m e o d i to 
de Ages i l au a F a r n a b a s o : Se assim é, oxalá fosses nosso.» (De dignitate ei augmento 
scientiarum. Lugdun i 1763, L. I, 24) ; «. . . no q u e t o c a à P e d a g o g i a , basta que te d iga 
uma pa lav ra : Consulta as escolas dos Jesuítas: não encontrarás melhor(Ibid., L. 
I I I , c ap . IV, 427) . 
5 8 E d i ç ã o p o r t u g u e s a , Por to : S. Pau lo 1985, 435 . 
